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 Neste recém-i-
niciado mês de 
maio, vivemos 
especial devoção 
a Maria, que nos 
ampara ao longo 
da vida, espe-
cialmente nos 

momentos difíceis, lembrando-nos 
continuamente de fazer tudo o que 
seu Filho Jesus nos diz. Esta sua so-
licitude nos ajuda a segui-lo melhor, 
Ele que é caminho, verdade e vida e 
nos acompanha sempre para não nos 
perturbarmos e que nos garante lugar 
junto de si na Casa do Pai.  

(... Aspectos da realidade / encon-
tros de formação sobre o dízimo 
nesta semana) 

 
1. RITOS INICIAIS

A. (Nº 255) Ref. /:Cristo ressusci-
tou, aleluia! Venceu a morte com 
amor!:/ Aleluia!

1.  Tendo vencido a morte, o Se-
nhor ficará para sempre entre 
nós para manter viva a chama 
do amor que reside em cada cris-
tão a caminho do Pai.

2. Tendo vencido a morte, o Se-
nhor nos abriu horizonte feliz, 
pois nosso peregrinar pela face 
do mundo terá seu final lá na 
casa do Pai.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça de nosso Senhor 

Cristo Caminho, Verdade e Vida, o 
amor de Deus Pai e a luz do Espíri-
to Santo estejam convosco.

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

P. ...  

Ato penitencial
P. ... 

(Nº 680) - Senhor, que sois o cami-
nho que leva ao Pai, tende piedade 
de nós!

A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que sois a verdade que ilumi-

na os povos, tende piedade de nós!
A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que sois a vida que renova 

o mundo, tende piedade de nós!
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus de ternura e bondade...
A. Amém. 

Glória
(Nº 716/H) Ref. 1.  Glória a Deus 

nos altos céus, paz na terra aos 
seus amados. /:A vós louvam, 
Rei celeste, os que foram liber-
tados.:/

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
adoramos, bendizemos, /:damos 
glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos.:/

3. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai, /:vós de Deus, 
Cordeiro Santo, nossas culpas 
perdoai.:/

4. Vós que estais junto do Pai, 
como nosso intercessor, /:acolhei 
nossos pedidos, atendei nosso 
clamor.:/

5. Vós somente sois o Santo, o Al-
tíssimo, o Senhor, /:com o Espí-
rito divino, de Deus Pai o esplen-
dor.:/Amém!

P. OREMOS. Ó Deus, Pai de bon-
dade, que nos redimistes e ado-
tastes como filhos e filhas, con-
cedei aos que creem no Cristo a 
liberdade verdadeira e a heran-
ça eterna. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 5º Dom. 

da Páscoa A, Paulinas-Paulus, p. 
207-210).

1ª Leitura: At 6,1-7
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, o número dos dis-

cípulos tinha aumentado, e os 
fiéis de origem grega começaram 
a queixar-se dos fiéis de origem 
hebraica. Os de origem grega 
diziam que suas viúvas eram dei-
xadas de lado no atendimento 
diário. Então os Doze Apóstolos 
reuniram a multidão dos discí-
pulos e disseram: “Não está cer-
to que nós deixemos a pregação 
da Palavra de Deus para servir 
às mesas. Irmãos, é melhor que 
escolhais entre vós sete homens 
de boa fama, repletos do Espí-
rito e de sabedoria, e nós os en-
carregaremos dessa tarefa. Desse 
modo nós poderemos dedicar-
-nos inteiramente à oração e ao 
serviço da Palavra”. A proposta 
agradou a toda a multidão. En-
tão escolheram Estêvão, homem 
cheio de fé e do Espírito Santo; e 
também Filipe, Prócoro, Nicanor, 
Timon, Pármenas e Nicolau de 
Antioquia, um grego que seguia 
a religião dos judeus. Eles foram 
apresentados aos apóstolos, que 
oraram e impuseram as mãos so-
bre eles. Entretanto, a Palavra do 
Senhor se espalhava. O número 
dos discípulos crescia muito em 
Jerusalém, e grande multidão de 
sacerdotes judeus aceitava a fé.  - 
Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus. 

Salmo: Sl 32(33)
S. Sobre nós venha, Senhor, a vos-

sa graça, da mesma forma que em 
vós nós esperamos! 

A. Sobre nós venha, Senhor, a vos-
sa graça, da mesma forma que 
em vós nós esperamos! 

S. 1. - Ó justos, alegrai-vos no Se-
nhor! * Aos retos fica bem glori-



ficá-lo. - Dai graças ao Senhor ao 
som da harpa,* na lira de dez cor-
das celebrai-o!

A. Sobre nós venha, Senhor, a vos-
sa graça, da mesma forma que 
em vós nós esperam

2. - Pois reta é a palavra do Senhor,* e 
tudo o que ele faz merece fé. - Deus 
ama o direito e a justiça,* transbor-
da em toda a terra a sua graça.

3. - O Senhor pousa o olhar sobre os 
que o temem, * e que confiam espe-
rando em seu amor, - para da morte 
libertar as suas vidas * e alimentá-
-los quando é tempo de penúria.

2ª Leitura: 1Pd 2,4-9
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Pedro. 
Caríssimos: Aproximai-vos do Se-

nhor, pedra viva, rejeitada pelos 
homens, mas escolhida e honro-
sa aos olhos de Deus. Do mesmo 
modo, também vós, como pedras 
vivas, formai um edifício espiri-
tual, um sacerdócio santo, a fim de 
oferecerdes sacrifícios espirituais, 
agradáveis a Deus, por Jesus Cris-
to. Com efeito, nas Escrituras se 
lê: “Eis que ponho em Sião uma 
pedra angular, escolhida e magní-
fica; quem nela confiar, não será 
confundido”. A vós, portanto, que 
tendes fé, cabe a honra. Mas para 
os que não creem, “a pedra que os 
construtores rejeitaram tornou-se 
a pedra angular, pedra de tropeço 
e rocha que faz cair”.  Nela trope-
çam os que não acolhem a Pala-
vra; esse é destino deles. Mas vós 
sois a raça escolhida, o sacerdócio 
do Reino, a nação santa, o povo 
que ele conquistou para procla-
mar as obras admiráveis daquele 
que vos chamou das trevas para a 
sua luz maravilhosa. - Palavra do 
Senhor.

A. Graças a Deus. 

Evangelho: Jo 14,1-12
A. (Nº 740) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia!:/
S. Eu sou o Caminho, a Verdade e a 

Vida. Ninguém chega ao Pai senão 
por mim.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João.

A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, disse Jesus a seus 

discípulos: “Não se perturbe o 
vosso coração. Tendes fé em Deus, 
tende fé em mim também. Na casa 
de meu Pai há muitas moradas. Se 
assim não fosse, eu vos teria dito. 
Vou preparar um lugar para vós, e 
quando eu tiver ido preparar-vos 
um lugar, voltarei e vos levarei co-
migo, a fim de que onde eu estiver 
estejais também vós. E para onde 
eu vou, vós conheceis o caminho”. 
Tomé disse a Jesus: “Senhor, nós 
não sabemos para onde vais. Como 
podemos conhecer o caminho?” Je-
sus respondeu: “Eu sou o Caminho, 
a Verdade e a Vida. Ninguém vai ao 
Pai senão por mim. Se vós me co-
nhecêsseis, conheceríeis também o 
meu Pai. E desde agora o conheceis 
e o vistes”. Disse Felipe: “Senhor, 
mostra-nos o Pai, isso nos basta!” 
Jesus respondeu: “Há tanto tempo 
estou convosco, e não me conheces, 
Felipe? Quem me viu, viu o Pai. 
Como é que tu dizes: ‘Mostra-nos 
o Pai?’ Não acreditas que eu estou 
no Pai e o Pai está em mim? As 
palavras que eu vos digo, não as 
digo por mim mesmo, mas é o Pai, 
que, permanecendo em mim, reali-
za as suas obras. Acreditai-me: eu 
estou no Pai e o Pai está em mim. 
Acreditai, ao menos, por causa des-
tas mesmas obras. Em verdade, em 
verdade vos digo: quem acredita 
em mim fará as obras que eu faço, 
e fará ainda maiores do que estas. 
Pois eu vou para o Pai”. - Palavra 
da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor. 

Homilia
Profissão da fé

(Nº 754/ B - alternando coro A e B) 
Ref. Creio, creio, creio, Senhor, 
mas aumentai meu ardor, minha 
fé!

1. Creio em Deus Pai todo-podero-
so,/ criador do céu e da terra./ E 
em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor,/ que foi concebido 
pelo poder do Espírito Santo;/

2. nasceu da Virgem Maria; pa-
deceu sob Pôncio Pilatos,/ foi 

crucificado, morto e sepultado./ 
Desceu à mansão dos mortos; /
ressuscitou ao terceiro dia,/

3. subiu aos céus;/está sentado à 
direita de Deus Pai todo-podero-
so,/ donde há de vir a julgar/ os 
vivos e os mortos./ 

4. Creio no Espírito Santo; na 
Santa Igreja católica;/ na comu-
nhão dos santos;/ na remissão 
dos pecados;/ na ressurreição da 
carne; na vida eterna. Amém./

Preces dos fiéis
P. Com toda a confiança, apresente-

mos a Deus nossas preces, na cer-
teza de que sempre vem em nosso 
auxílio.

A. (Nº 756/U) Por Maria, escutai 
nossa prece, Senhor.

1. Para que todas as iniciativas de 
evangelização favoreçam o en-
contro pessoal transformador com 
Cristo, Caminho, Verdade e Vida, 
nós vos pedimos:

2. Para que a luz de vosso Filho Je-
sus Cristo ilumine a todas as pes-
soas que buscam sentido para sua 
vida, nós vos pedimos:

3. Para que o Ano Vocacional forta-
leça a opção por vocação específi-
ca com mais pessoas assumindo a 
vida sacerdotal e religiosa, nós vos 
pedimos:

4. Para que vossa graça, ó Deus, 
sustente quem vive provações 
mais difíceis, nós vos pedimos:

5. Para que a doação do dízimo por 
todas as pessoas das comunidades 
seja vivida com generosidade e 
amor à Igreja, nós vos pedimos:

6....
P. ...
A. Jesus Divino Mestre, que cha-

mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas 
famílias, pelas nossas escolas e 
continuai a repetir o convite a 
muitos dos nossos jovens. Dai 
coragem às pessoas convidadas. 
Dai força para que vos sejam 
fiéis como apóstolos leigos, como 
sacerdotes, como religiosos e re-
ligiosas, para o bem do povo de 
Deus e de toda a humanidade. 
Amém.



3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
Anim.: 
A. (Nº 280) 1. Em procissão vão o 

pão e o vinho, acompanhados de 
nossa devoção. Pois simbolizam 
aquilo que ofertamos: nossa vida 
e o nosso coração.

Ref. Ao celebrar nossa Páscoa e ao 
vos trazer nossa oferta, fazei de 
nós, ó Deus de amor, imitadores 
do Redentor.

2. A nossa Igreja, que é mãe, dese-
ja que a consciência do gesto de 
ofertar, se atualize durante toda a 
vida, como o Cristo se imola sobre 
o altar.

3. Eucaristia é sacrifício, aquele 
mesmo que Cristo ofereceu. O 
mundo e homem serão reconduzi-
dos, para a nova aliança com seu 
Deus.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas mãos 

este sacrifício para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

P. Ó Deus, que, pelo sublime diá-
logo deste sacrifício, nos fazeis 
participar de vossa única e su-
prema divindade, concedei que, 
conhecendo vossa verdade, lhe 
sejamos fiéis por toda a vida. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

Oração Eucarística V
(Missal, p. 496)

Prefácio da Páscoa IV
(Missal, p. 424)

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
mas sobretudo neste tempo sole-
ne em que Cristo, nossa Páscoa, 
foi imolado. Vencendo a corrup-
ção do pecado, realizou uma nova 
criação. E, destruindo a morte, 
garantiu-nos a vida em plenitude. 
Unidos à multidão dos anjos e dos 
santos, transbordando de alegria 
pascal, nós vos aclamamos, can-
tando (dizendo) a uma só voz...

A. (Nº 758/G) Santo, santo, san-
to, Senhor Deus do universo. O 
céu e a terra proclamam a vossa 
glória! Hosana, hosana nas altu-

ras, hosana nas alturas. Bendito 
o que vem em nome do Senhor. 
Hosana, hosana nas alturas, ho-
sana nas alturas.

P. Senhor, vós que sempre quisestes 
ficar muito perto de nós, vivendo 
conosco no Cristo, falando conos-
co por ele, mandai vosso Espíri-
to Santo, a fim de que as nossas 
ofertas se mudem no Corpo + e 
no Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.

A. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue, 

ceando com seus apóstolos, Jesus, 
tendo o pão em suas mãos, olhou 
para o céu e deu graças, partiu o 
pão e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.

Do mesmo modo, no fim da ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TO-
DOS, PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

Tudo isto é mistério da fé!
A. Toda vez que se come deste 

Pão, toda vez que se bebe deste 
Vinho, se recorda a paixão de 
Jesus Cristo e se fica esperando 
sua volta.

P. Recordamos, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Senhor, 
sua ressurreição e ascensão; nós 
queremos a vós oferecer este Pão 
que alimenta e que dá vida, este 
Vinho que nos salva e dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofere-
cidos, o Espírito nos una num só 
corpo, pra sermos um só povo em 
seu amor.

A. O Espírito nos una num só cor-
po!

P. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo 
ao céu, cada dia renovando a es-

perança de chegar junto a vós, na 
vossa paz. 

A. Caminhamos na estrada de Je-
sus!

P. Dai ao santo Padre, o Papa N., ser 
bem firme na Fé, na Caridade, e a 
N., que é Bispo desta Igreja, muita 
luz pra guiar o seu rebanho.

A. Caminhamos na estrada de Je-
sus!

P. Esperamos entrar na vida eterna 
com a Virgem, Mãe de Deus e da 
Igreja, com São José, seu esposo, 
os apóstolos e todos os santos, que 
na vida souberam amar Cristo e 
seus irmãos.

A. Esperamos entrar na vida eter-
na!

P. A todos que chamastes pra outra 
vida na vossa amizade, e aos mar-
cados com o sinal da fé, abrindo 
vossos braços, acolhei-os. Que 
vivam para sempre bem felizes no 
reino que pra todos preparastes.

A. A todos dai a luz que não se 
apaga!

P. E a nós, que agora estamos reuni-
dos e somos povo santo e pecador, 
dai força para construirmos juntos 
o vosso reino que também é nosso.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém. 

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso-Or. da Paz-Fr. do Pão)

Comunhão
A. (Nº 302) Ref. Vós sois o cami-

nho, a verdade, a vida. O pão da 
alegria descido do céu.

1. Nós somos caminheiros que 
marcham para os céus. Jesus é o 
caminho que nos conduz a Deus.

2. Da noite da mentira, das trevas 
para a luz, busquemos a verda-
de, verdade é só Jesus.

3. Pecar é não ter vida, pecar é 
não ter luz; tem vida só quem se-
gue os passos de Jesus.

4. Jesus, verdade e vida, caminho 
que conduz a Igreja peregrina, 
que marcha para a luz.

5. Estarei sempre convosco,/ não 
vos abandonarei./ Depois da 
cruz e da morte/ ressuscitarei.
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P. OREMOS. Ó Deus de bonda-
de, permanecei junto ao vosso 
povo e fazei passar da antiga à 
nova vida aqueles a quem con-
cedestes a comunhão nos vos-
sos mistérios. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.: Em Cristo temos caminho 
a seguir, verdade a nos iluminar, 
a vida abundante que desejamos. 
Renovemos o compromisso de fi-
delidade a Ele.

A. (Nº 841) Ref. Vou, Senhor, con-
tigo vou, vou contigo, Senhor. 
Hoje quero confirmar, confir-
mar minha vocação.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, que pela ressurreição de 

seu Filho único vos deu a graça da 
redenção, vos conceda sua bênção, 
a força da perseverança e a heran-
ça eterna. E que vos abençoe Deus 
Criador e Providente, Pai e Filho e 
Espírito Santo.

A. Amém. 
P. Levai a todos a alegria do Senhor 

ressuscitado! Ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe. 

A. Graças a Deus. 

Oração do 3º Ano Vocacional
do Brasil

Senhor Jesus, enviado do Pai e Un-
gido do Espírito Santo, que fazeis 
os corações arderem e os pés se 
colocarem a caminho, ajudai-nos a 
discernir a graça do vosso chama-
do e a urgência da missão. 

Continuai a encantar famílias, crian-
ças, adolescentes, jovens e adultos, 
para que sejam capazes de sonhar 
e se entregar, com generosidade e 
vigor, a serviço do Reino, em vos-
sa Igreja e no mundo.

Despertai as novas gerações para a 
vocação aos Ministérios Leigos, 
ao Matrimônio, à Vida Consagrada 
e aos Ministérios Ordenados.

Maria, Mãe, Mestra e Discípula 
Missionária, ensinai-nos a ouvir o 
Evangelho da Vocação e a respon-
der com alegria. Amém!

Cultura Vocacional
O grande objetivo geral deste Ano 

Vocacional é promover uma cul-
tura vocacional nas comunidades 
eclesiais. Como concretizar isso? 

(De entrevista com Dom Francisco 
Salm, Bispo de Novo Hamburgo, 
RS, Presidente da Comissão Epis-
copal Pastoral para os Ministérios 
Ordenados e a Vida Consagrada da 
CNBB)

Cultura significa tudo o que é do 
povo, o que é da nossa vida, o 
modo de pensar, de ser, de agir, de 
se relacionar, como se vive na co-
munidade a fé, nas nossas cateque-
ses, os movimentos, as pastorais, 
que haja ali um clima favorável 
a esse encontro com Deus, a essa 
compreensão de olhar o mundo ao 
redor, de responder aos desafios 
que existem, olhar o pobre, o ne-
cessitado, olhar esses ambientes 
de pessoas de onde sobe um cla-
mor que Deus ouve e a que Ele 
responde enviando pessoas que se 
sensibilizam e se põem a caminho. 

Isso é muito bonito quando se co-
meça a compreender que não é que 
Deus pega alguém e puxa para cá 
e para lá. Deus nos predispõe com 
sua graça, uma predisposição que 
Ele cria dentro da gente. Se a gente 
começa a perceber que Deus nos fez 
capazes de amar, capazes de dar a 
vida, e Ele nos deu inteligência de 
verdade, age através desses dons 
que nos concedeu, para a gente po-
der usar a própria liberdade e a gen-
te ir tomando iniciativas, dando res-
postas a partir da vontade da gente. 

A vocação não é coisa predetermi-
nada, que está escrito nas estrelas, 
porque o diálogo vocacional res-
peita sempre a liberdade humana. 
Essa compreensão de vocação as-
sim vai ajudando a sentir-nos mais 
dignos, mais corresponsáveis com 
Deus e colaboradores com Ele. 

Ele opera nossa vida, mas nós tam-
bém operamos a nossa parte. Ele 
sabe que tudo depende dele, mas 
Ele nos deu inteligência de verda-
de para nos colocarmos à dispo-
sição. Jesus diz: “se tu queres”, e 
a gente também tem que querer. 
Essa temática vocacional é muito 
bonita, biblicamente, antropologi-

camente e de fé profunda. A mim 
me ajuda muito em minha vida 
pessoal compreender assim essas 
coisas, cada vez mais, pois a gente 
sabe tão pouco...

Lembretes:
(como estava no “Calendário Dio-

cesano até 06/3/23)- Segunda-fei-
ra, 08h30, reunião da Comissão 
Dioc. dos Ministros, no Centro 
Dioc.; 18h30, reunião do Cons. 
Econômico, no mesmo local.

- Terça-feira, 13h30, encontro de 
formação dos agentes da Cáritas 
Dioc., no Centro Dioc.  

- Terça-feira, das 08h30 às 17h, 
encontro de formação sobre o dí-
zimo para padres e diáconos, na 
sala D. Cláudio, Sem. de Fátima.

- Quarta-feira, das 08h30 às 17h, 
encontro de formação para as se-
cretárias paroquiais sobre o dízi-
mo, no Centro Dioc.

- Quinta-feira, das 19h30 às 22h, 
encontro de formação com as li-
deranças e Conselhos Econômi-
cos e Pastorais de nível comuni-
tário, paroquial e diocesano sobre 
o dízimo, na igreja São Pedro.

- Sábado, 1ª aparição de N. Sra. em 
Fátima, Portugal - 18h30, Dom 
Adimir, missa no Santuário de 
Fátima.

Leituras da Semana:
dia 08, 2ªf, At 14,5-18; Sl 

113B(115); Jo 14,21-26; dia 09, 
3ªf, At 14,19-28; Sl 144(145); Jo 
14,27-31a; dia 10, 4ªf, At 15,1-
6; Sl 121(122); Jo 15,1-8; dia 
11, 5ªf, At 15,7-21; Sl 95(96); Jo 
15,9-11; dia 12, 6ªf, São Nereu 
e Santo Aquiles - São Pancrá-
cio: At 15,22-31; Sl 56(57); Jo 
15,12-17; Dia 13, Sáb., Nossa 
Senhora de Fátima: At 16,1-10; 
Sl 99(100); Jo 15,18-21; dia 14, 
dom. 6º da Páscoa: At 8,5-8.14-
17; Sl 65(66); 1Pd 3,15-18;   Jo 
14,15-21; (O Espírito da Ver-
dade); ou 2ª leitura e Evagelho 
do 7º domingo: 1Pd 4,13-16; Jo 
17,1-11a (Glorificação de Jesus).

Áudios dos cantos deste folheto
no site da Diocese de Erexim,

em acervo digital, hinário litúrgico.



Ao ideal de 
vida, às pessoas 
que amamos, 
como nossas 
mães neste seu 
dia, dedicamos 
o melhor de nós 
mesmos. Mais 

ainda, para expressar nosso amor e 
compromisso com Cristo, precisa-
mos guardar e seguir seus manda-
mentos participando da comunidade 
dos seus seguidores, o que só é pos-
sível com a força do Espírito Santo, 
que Ele prometeu enviar-nos. 

(... Mês de Maria / dia das mães / 
aniversário natalício de Dom Adi-
mir [1966]e reunião dos padres, 
terça-feira /  a vida das comunida-
des cristãs e sua prática do amor 
como testemunho de sua fidelidade 
a Cristo .... )

1. RITOS INICIAIS
1. (Nº 268) 1. Todos unidos, forma-

mos um só corpo, um povo que na 
Páscoa nasceu. Membros de Cris-
to, no sangue redimidos, Igreja 
peregrina de Deus. Vive conosco a 
força do Espírito, que o Pai por Je-
sus Cristo, nos deu. Ele nos move, 
nos guia e alimenta, Igreja peregri-
na de Deus.

Ref. Somos sobre a terra sementes 
de outro Reino, somos testemu-
nhas do amor. /:Paz vencendo as 
guerras e luz vencendo as som-
bras, Igreja peregrina de Deus!:/

2. Rugem tormentas e, às vezes, 
nossa barca parece que seu rumo 
perdeu. Com muito medo, não te-
mos confiança, Igreja peregrina de 
Deus. Uma esperança nos enche 
de alegria: presença que o Senhor 
prometeu. Vamos cantando, pois 
ele está conosco, Igreja peregrina 
de Deus.

Comunidade em Oração 
Liturgia para o 6º Domingo da Páscoa – 14.5.2023

- Cristo garante o Espírito aos seus discípulos para enfrentarem as dificuldades do mundo
- Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão 
- 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação, graça e missão – Corações ardentes, pés a caminho
- 70 anos do Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima 
- Dia das mães
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3. Todos nascidos num único batis-
mo, na mesma comunhão que nos 
deu. Todos vivendo em uma só fa-
mília, Igreja peregrina de Deus. 
Todos unidos, buscando a mesma 
sorte, a mesma salvação que mere-
ceu. Somos um corpo e Cristo é a 
cabeça, Igreja peregrina de Deus.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que o amor de Deus Pai e a bonda-

de de Jesus Cristo que nos promete 
o Espírito Santo, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

Aspecto da liturgia
e a vida na liturgia

P. ... 
 

Ato penitencial
P. ...
- Senhor, que sois o eterno sacerdo-

te da nova Aliança, tende piedade 
de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que nos edificais como pe-

dras vivas no templo santo de Deus, 
tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que nos tornais concida-

dãos dos santos no reino dos céus, 
tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus fonte de toda santidade ....
A. Amém. 

Glória
A. (Nº 715/L) 1. Glória a Deus nas 

alturas, e paz na terra aos homens 
por Ele amados, aos homens por 
Ele amados.

2. Senhor Deus Rei dos céus, Deus 
Pai Todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos,

3. nós vos adoramos, nós vos glo-
rificamos, nós vos damos graças 
por vossa imensa glória.

4. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai.

5. Vos que tirais o pecado do mun-
do, tende piedade de nós. Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica.

6. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós, tende pie-
dade de nós, tende piedade de 
nós.

7. Só vós sois o Santo, só vós, o Se-
nhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo,

8. com o Espírito Santo na glória 
de Deus Pai, na glória de Deus 
Pai. Amém!

P. OREMOS. Deus todo-poderoso, 
dai-nos celebrar com fervor es-
tes dias de júbilo em honra do 
Cristo ressuscitado, para que a 
nossa vida corresponda sempre 
aos mistérios que recordamos. 
PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 6º Dom. da 

Páscoa A, Paulinas-Paulus, p. 211-
213).

1ª Leitura: At 8,5-8.14-17
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, Filipe desceu a uma 

cidade da Samaria e anunciou-
-lhes o Cristo. As multidões se-
guiam com atenção as coisas que 
Filipe dizia. E todos unânimes o 
escutavam, pois viam os milagres 
que ele fazia. De muitos possessos 
saíam os espíritos maus, dando 
grandes gritos. Numerosos para-
líticos e aleijados também foram 
curados. Era grande a alegria 



naquela cidade. Os apóstolos, que 
estavam em Jerusalém, souberam 
que a Samaria acolhera a Palavra 
de Deus, e enviaram lá Pedro e 
João. Chegando ali, oraram pelos 
habitantes da Samaria, para que 
recebessem o Espírito Santo. Por-
que o Espírito ainda não viera so-
bre nenhum deles; apenas tinham 
recebido o batismo em nome do 
Senhor Jesus. Pedro e João impu-
seram-lhes as mãos, e eles recebe-
ram o Espírito Santo. - Palavra do 
Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 65 (66)
S. Aclamai o Senhor Deus, ó terra 

inteira, cantai salmos a seu nome 
glorioso! 

A. Aclamai o Senhor Deus, ó terra 
inteira, cantai salmos a seu nome 
glorioso! 

S. 1. - Aclamai o Senhor Deus, ó 
terra inteira,* cantai salmos a seu 
nome glorioso, - dai a Deus a mais 
sublime louvação! * Dizei a Deus: 
“Como são grandes vossas obras!”

2. - Toda a terra vos adore com res-
peito * e proclame o louvor de 
vosso nome!” - Vinde ver todas as 
obras do Senhor: *  seus prodígios 
estupendos entre os homens! 

3. - O mar ele mudou em terra firme 
* e passaram pelo rio a pé enxuto. 
- Exultemos de alegria no Senhor! 
* Ele domina para sempre com po-
der. 

4. - Todos vós que a Deus temeis, 
vinde escutar: * vou contar-vos 
todo bem que ele me fez! = Bendito 
seja o Senhor Deus que me escu-
tou, + não rejeitou minha oração e 
meu clamor, * nem afastou longe 
de mim o seu amor!

2ª Leitura: 1Pd 3,15-18
L. Leitura da Primeira Carta de São 

Pedro. 
Caríssimos: Santificai em vossos 

corações o Senhor Jesus Cristo, e 
estai sempre prontos a dar razão 
da vossa esperança a todo aquele 
que vô-la pedir. Fazei-o, porém, 
com mansidão e respeito e com 
boa consciência. Então, se em al-
guma coisa fordes difamados, fi-
carão com vergonha aqueles que 
ultrajam o vosso bom procedimen-

to em Cristo. Pois será melhor so-
frer praticando o bem, se esta for 
a vontade de Deus, do que prati-
cando o mal. Com efeito, também 
Cristo morreu, uma vez por todas, 
por causa dos pecados, o justo, pe-
los injustos, a fim de nos conduzir 
a Deus. Sofreu a morte, na sua 
existência humana, mas recebeu 
nova vida pelo Espírito. - Palavra 
do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Evangelho: Jo 14,15-21
A. (Nº 743) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia!:/
L. Quem me ama realmente guardará 

minha palavra, e meu Pai o amará, 
e a ele nós viremos.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-

sus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, disse Jesus a seus 

discípulos: Se me amais, guarda-
reis os meus mandamentos, e eu 
rogarei ao Pai, e ele vos dará um 
outro Defensor, para que permane-
ça sempre convosco: o Espírito da 
Verdade, que o mundo não é capaz 
de receber, porque não o vê nem o 
conhece. Vós o conheceis, porque 
ele permanece junto de vós e esta-
rá dentro de vós. Não vos deixarei 
órfãos. Eu virei a vós. Pouco tem-
po ainda, e o mundo não mais me 
verá, mas vós me vereis, porque 
eu vivo e vós vivereis. Naquele dia 
sabereis que eu estou no meu Pai 
e vós em mim e eu em vós. Quem 
acolheu os meus mandamentos e os 
observa, esse me ama. Ora, quem 
me ama, será amado por meu Pai, 
e eu o amarei e me manifestarei a 
ele. - Palavra da salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão da fé

S. (Nº 755) Creio em um só Deus,
A. Pai todo-poderoso, criador do 

céu e da terra,/ de todas as coisas 
visíveis e invisíveis./

S. Creio em um só Senhor, 
A. Jesus Cristo, Filho Unigênito de 

Deus,/ nascido do Pai antes de to-
dos os séculos/ 

S. Deus de Deus, luz da luz, 
A. Deus verdadeiro de Deus ver-

dadeiro; gerado, não criado, con-
substancial ao Pai./ 

S. Por ele todas as coisas foram fei-
tas./

A. E por nós, homens, e para nos-
sa salvação, desceu dos céus:/ e 
se encarnou pelo Espírito Santo 
no seio da Virgem Maria, e se fez 
homem./ 

S. Também por nós, por nós 
A. foi crucificado sob Pôncio Pi-

latos; padeceu e foi sepultado./ 
Ressuscitou ao terceiro dia, con-
forme as Escrituras,/

S. e subiu aos céus, 
A. onde está sentado à direita do 

Pai. E de novo há de vir, em sua 
glória,/ para julgar os vivos e os 
mortos; e o seu Reino não terá 
fim./

S. Creio no Espírito Santo, 
A. Senhor que dá a vida, e procede 

do Pai e do Filho;/ e com o Pai e o 
Filho é adorado e glorificado: ele 
que falou pelos profetas./

S. Creio na Igreja,
A. una, santa, católica e apostóli-

ca./  Professo um só batismo para 
a remissão dos pecados./ 

S. E espero a ressurreição 
A. e espero a ressurreição dos mor-

tos/ e a vida do mundo que há de 
vir!/

Amém! Amém!

Preces dos fiéis
P. Confiantes na bondade de Deus, 

apresentemos-lhe nossas preces a 
fim de termos o auxílio necessário 
para vivermos com fidelidade a sua 
santa Palavra. 

A. Pela glória de vosso Filho, ouvi-
-nos, Senhor!

1. Para que a Igreja, com a luz do 
vosso do Espírito Santo prometi-
do, realize sua missão na realidade 
atual, nós vos pedimos:

2. Para que a Igreja, no atual proces-
so sinodal, promova a comunhão e 
a participação para relações frater-
nas entre todas as pessoas, nós vos 
pedimos:

3. Para permanecermos sempre 
unidos em nossa comunidade na 
comunhão da Igreja, nós vos pedi-
mos:



4. Para que Deus dê a recompensa pro-
metida a todas as mães falecidas e 
enriqueça com sua graça as mães que 
estão conosco para continuarem fiéis 
à sua missão, colocando sempre ter-
nura e amor em nossas famílias e em 
toda a sociedade, nós vos pedimos.

5. Por nosso Bispo Dom Adimir de 
aniversário natalício terça-feira 
para que tenha sempre saúde e a co-
laboração de todos em sua missão 
episcopal, nós vos pedimos:

6. ...
P. ...
A. Jesus Divino Mestre, que cha-

mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas fa-
mílias, pelas nossas escolas e con-
tinuai a repetir o convite a muitos 
dos nossos jovens. Dai coragem 
às pessoas convidadas. Dai for-
ça para que vos sejam fiéis como 
apóstolos leigos, como sacerdo-
tes, como religiosos e religiosas, 
para o bem do povo de Deus e de 
toda a humanidade. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
A. (272) Ref. Cristo é o dom do 

Pai que se entregou por nós. Ale-
luia, aleluia! Bendito seja o nosso 
Deus!

1. Dai graças a Deus, pois Ele é 
bom; eterno por nós é seu amor. 

2. Coragem e força Ele nos dá, fa-
zendo-se nosso Salvador.

3. Eu não morrerei, mas viverei, e, 
assim, louvarei o meu Senhor.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas mãos 

este sacrifício para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
santa Igreja.

P. Subam até vós, ó Deus, as nossas 
preces com estas oferendas para o sa-
crifício, a fim de que, purificados por 
vossa bondade, correspondamos cada 
vez melhor aos sacramentos do vosso 
amor. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística III
(Missal, p. 482)

Prefácio da Páscoa V
(Missal, 425)

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo lugar, mas 
sobretudo neste tempo solene em 
que Cristo, nossa Páscoa, foi imo-
lado. Pela oblação de seu corpo, 
pregado na cruz, levou à plenitu-
de os sacrifícios antigos. Confian-
te, entregou em vossas mãos seu 
espírito, cumprindo inteiramente 
vossa santa vontade, revelando-se, 
ao mesmo tempo, sacerdote, altar e 
cordeiro. Por essa razão, transbor-
damos de alegria pascal, e celebra-
mos vossa glória, cantando (dizen-
do) a uma só voz...

A. (Nº 758/A) Santo, santo, san-
to, Senhor Deus/ do universo! O 
céu e a terra proclamam a vossa 
glória. /:Hosana nas alturas, ho-
sana!:/ /:Bendito aquele que vem 
em nome do Senhor!:/ /:Hosana 
nas alturas, hosana!:/

P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus 
do universo, e tudo o que criastes 
proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e santidade a todas 
as coisas e não cessais de reunir o 
vosso povo, para que vos ofereça 
em toda parte, do nascer ao pôr-do-
-sol, um sacrifício perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos: san-

tificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que se 
tornem o Corpo e  o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão, deu graças, e o 
partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA 

ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-nos, 

vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição. 

P. Celebrando agora, ó Pai, a memó-
ria do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa res-
surreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício de vida e 
santidade.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacri-
fício que nos reconcilia convosco 
e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, sejamos repletos do Espírito 
Santo e nos tornemos em Cristo um 
só corpo e um só espírito.

A. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferen-
da perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com os vossos santos: a Vir-
gem Maria, mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Mártires, N. (o padroeiro) e todos 
os santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó 
Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa N., o nosso 
Bispo N., com os bispos do mundo 
inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!



A. (Nº 841) Ref. Vou, Senhor, conti-
go vou, vou contigo, Senhor. Hoje 
quero confirmar, confirmar mi-
nha vocação.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, que pela ressurreição de seu 

Filho único vos deu a graça da re-
denção, vos conceda sua graça, a 
força da perseverança e a herança 
eterna. E que vos abençoe Deus 
Criador e Providente, Pai e Filho e 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Levai a todos a alegria do Senhor 

Ressuscitado; ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe. 

A. Graças a Deus!

A observância dos mandamentos e 
a promessa do Espírito Santo. 

Jesus une o amor a Ele à observân-
cia dos mandamentos, e sobre isto 
insiste no seu discurso de despe-
dida: “Se Me amardes, guardareis 
os meus mandamentos” (v. 15); 
“Aquele que tem os meus manda-
mentos e os guarda, esse é que Me 
ama” (v. 21). Jesus pede-nos para 
O amar, mas Ele explica: este amor 
não termina num desejo d'Ele, ou 
num sentimento, não, requer a von-
tade de seguir o Seu caminho, ou 
seja, a vontade do Pai. E isto re-
sume-se no mandamento do amor 
recíproco - o primeiro amor [na 
concretização] - dado pelo próprio 
Jesus: 

“Assim como eu vos amei, vós tam-
bém vos deveis amar uns aos ou-
tros” (Jo 13, 34). Ele não disse: 
“Amai-me como eu vos amei», mas 
“amai-vos uns aos outros como eu 
vos amei”. Ele ama-nos sem nos 
pedir nada em troca. O amor de Je-
sus é gratuito, ele nunca nos pede 
recompensa. E ele quer que este seu 
amor gratuito se torne a forma con-
creta de vida entre nós: esta é a sua 
vontade.

Para ajudar os discípulos a percorrer 
este caminho, Jesus promete que 
vai rezar ao Pai para enviar “outro 
Paráclito”, ou seja, um Consolador, 
um Defensor que tomará o Seu lu-
gar e lhes dará a inteligência para 
ouvir e a coragem para observar 
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P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. 

A. A todos saciai com vossa glória!
P. Por ele dais ao mundo todo bem e 

toda graça.
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 

a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém. 

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso-Or. da Paz-Fr. do Pão)

Comunhão
A. (Nº 300) 1. O Espírito de Deus 

nos reúne num só corpo. O Corpo 
de Cristo nos tornamos! Sinal e 
instrumento do Reino do Senhor. 
A Igreja de Cristo nós formamos!

Ref. O mesmo Pão nos alimenta, a 
mesma fé nos faz irmãos. O mes-
mo Espírito nos sustenta: vida 
nova, ressurreição!

2. O Espírito de Deus nos conduz 
para a verdade. Verdade de Cris-
to que liberta! A lei que recebe-
mos é a viva lei do amor. Amor 
que conduz à estrada certa!

3. O Espírito de Deus nos congrega 
nesta mesa. A mesa do Corpo do 
Senhor! Aqui nós estreitamos os 
laços da unidade. E unidos tere-
mos mais vigor!

4. O Espírito de Deus nos revela 
Jesus Cristo. O Cristo que é Pão 
da Eucaristia! A todo o que pro-
cura o sentido de sua vida. Só 
Deus é a fonte da alegria!

P. OREMOS. Deus eterno e todo-
-poderoso, que, pela ressurrei-
ção de Cristo, nos renovais para 
a vida eterna, fazei frutificar 
em nós o sacramento pascal, e 
infundi em nossos corações a 
força desse alimento salutar. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: Somos chamados a viver o 

impulso missionário a exemplo do 
apóstolo Felipe.

as Suas palavras. Este é o Espí-
rito Santo, que é o dom do amor 
de Deus que desce ao coração do 
cristão. ... Que a Virgem Maria, 
modelo da Igreja que sabe escutar 
a Palavra de Deus e acolher o dom 
do Espírito Santo, nos ajude a viver 
com alegria o Evangelho, sabendo 
que somos sustentados pelo Espíri-
to, fogo divino que aquece os nos-
sos corações e ilumina os nossos 
passos. (Papa Francisco, Oração do 
Ângelus, 17/5/2020) 

Lembretes:
(Conforme Calendário 2023 até 

12/3/23) - Segunda-feira, Dia Inter-
nacional da Família - 14h, reunião do 
Cons. Presbiteral, no Centro Dioc.

- Terça-feira – aniversário natalício 
de Dom Adimir (1966) - 08h30, 
reunião dos padres, na sala D. 
Cláudio, Seminário de Fátima.

- Sexta-feira, às 18h, no Santuário, 
Missa do Centenário da morte de 
Santa Maria Bernarda, fundadora 
das Irmãs Franciscanas Missioná-
rias de Maria Auxiliadora.

- Sábado, 16h, Dom Adimir, Missa 
e Crismas na Catedral São José.

- Domingo - Ascensão do Senhor – 
Dia Mundial dos Meios de Comu-
nicação Social – Início da Semana 
de Oração pela Unidade Cristã - 
09h, Dom Adimir, Missa e Crisma 
na igreja N. Sra. dos Navegantes, 
Campinas do Sul. 

Leituras da Semana:
dia 15, 2ªf, At 16,11-15; Sl 149,1-

2.3-4.5-6a e 9b(R.4a); Jo 15,26-
16,4a; dia 16, 3ªf, At 16,22-34; 
Sl 137(138); Jo 16,5-11; dia 
17, 4ªf, At 17,15.22-18,1; Sl 
148,1-2.11-12ab.12c-14a.14bcd; Jo 
16,12-15; dia 18, 5ªf, At 18,1-8; Sl 
97(98); Jo 16,16-20; dia 19, 6ªf, At 
18,9-18; Sl 46(47); Jo 16,20-23a; 
dia 20, sáb, São Bernardino de 
Sena, presbítero, MFac. At 18,23-
28; Sl 46(47); Jo 16,23b-28; dia 21, 
dom. ASCENSÃO DO SENHOR, 
Solenidade;  At 1,1-11; Sl 46(47); 
Ef 1,17-23; Mt 28,16-20.

Áudios dos cantos deste folheto
no site da Diocese de Erexim,

em acervo digital, hinário litúrgico.



Celebrando a 
festa da As-
censão, somos 
convidados a 
erguer os olhos 
e contemplar o 
Senhor em sua 
glória, alargan-
do os horizon-

tes da nossa esperança, no com-
promisso de continuar a sua mis-
são: anunciar a boa nova da salva-
ção a todos os povos por todos os 
meios disponíveis, também os da 
comunicação social, cujo dia hoje 
transcorre. Com este anúncio, 
podemos construir a cultura do 
encontro e fortalecer o caminho 
ecumênico da unidade cristã. 

P. (... Início da Semana de Oração 
pela Unidade Cristã / 57º Dia 
Mundial das Comunicações, com 
o tema “Falar com o coração” 
/... ) 

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 307) Ref. Aleluia! Batei pal-

mas, povos todos. Cantai músicas 
alegres, Aleluia! Aleluia Deus é 
grande e poderoso, pois governa o 
mundo inteiro, Aleluia!

1. Nos mandou levar a todos a 
mensagem do amor. Ele fez uma 
Aliança com o povo que esco-
lheu.

2. O Senhor é vencedor, triunfan-
te sobre o céu. Ele é Rei de toda 
a terra, cantai hinos de vitória.

3. Deus domina o mundo inteiro, 
assentado no seu trono. Reuniu 
os povos todos: todos são povo 
de Deus.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a alegria, a paz e a vida Cris-

to ressuscitado, que passa deste 
mundo para o Pai, na comunhão 
do Espírito Santo, estejam con-
vosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

(... fazendo referência ao Círio:) 
Nós vos bendizemos, ó Deus Pai, 
porque pela paixão e morte de 
Vosso Filho o fizestes entrar na 
vossa glória e o colocastes à vos-
sa direita. Nós vos bendizemos 
porque, glorificado, ele continua 
a caminhar conosco, qual coluna 
resplandecente a nos conduzir 
para Vós, simbolizada neste círio 
pascal.

A. (Nº 258) Ref. Cristo venceu, 
aleluia! Ressuscitou, aleluia! O 
Pai lhe deu glória e poder, eis 
nosso canto, aleluia!

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

P. ... 

Ato penitencial
P. ...
- Senhor, que, subindo ao céu, nos 

presenteastes com o dom do Espí-
rito, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que dais vida a todas as 

coisas com o poder da vossa pala-
vra, tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, Rei do universo e Senhor 

da história, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus rico em misericórdia ... 
A. Amém. 

Glória
S. (Nº 715/C) Glória a Deus nas 

alturas!
A. E paz na terra aos homens por 

Ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai todo pode-
roso:

B. Nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos.

A. nós vos damos graças por vos-
sa imensa glória. Senhor Jesus 
Cristo, Filho unigênito de Deus.

B. Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai, tende piedade 
de nós! 

A. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica, 
tende piedade de nós.

B. Só vós sois o santo, só vós o 
Senhor, só vós o altíssimo, Jesus 
Cristo Salvador.

A. Com o Espírito Santo, na gló-
ria de Deus Pai.

A+B. Com o Espírito Santo na 
glória de Deus Pai. Amem!

P. OREMOS. Ó Deus todo-pode-
roso, a ascensão do vosso Filho 
já é nossa vitória. Fazei-nos 
exultar de alegria e fervorosa 
ação de graças, pois, membros 
de seu corpo, somos chamados 
na esperança a participar da 
sua glória. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ascensão 

do Senhor, Paulinas-Paulus, p. 
214-216).

1ª Leitura: At 1,1-11
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
No meu primeiro livro, ó Teófilo, 

Comunidade em Oração 
Liturgia para a solenidade da Ascensão do Senhor – 21.5.2023

- Glorificado junto do Pai, Cristo nos confia sua missão e  continua entre nós
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já tratei de tudo o que Jesus fez e 
ensinou, desde o começo, até ao 
dia em que foi levado para o céu, 
depois de ter dado instruções pelo 
Espírito Santo, aos apóstolos que 
tinha escolhido. Foi a eles que 
Jesus se mostrou vivo depois 
da sua paixão, com numerosas 
provas. Durante quarenta dias, 
apareceu-lhes falando do Reino 
de Deus. Durante uma refeição, 
deu-lhes esta ordem: “Não vos 
afasteis de Jerusalém, mas es-
perai a realização da promessa 
do Pai, da qual vós me ouvistes 
falar: ‘João batizou com água; 
vós, porém, sereis batizados com 
o Espírito Santo, dentro de pou-
cos dias’”. Então os que estavam 
reunidos perguntaram a Jesus: 
“Senhor, é agora que vais res-
taurar o Reino em Israel?” Jesus 
respondeu: “Não vos cabe saber 
os tempos e os momentos que o 
Pai determinou com a sua pró-
pria autoridade. Mas recebereis 
o poder do Espírito Santo que 
descerá sobre vós, para serdes 
minhas testemunhas em Jerusa-
lém, em toda a Judeia e na Sa-
maria, e até os confins da terra”. 
Depois de dizer isso, Jesus foi le-
vado ao céu, à vista deles. Uma 
nuvem o encobriu, de forma que 
seus olhos não podiam mais vê-
-lo. Os apóstolos continuavam 
olhando para o céu, enquanto 
Jesus subia. Apareceram então 
dois homens vestidos de branco, 
que lhes disseram: “Homens da 
Galileia, por que ficais aqui, pa-
rados, olhando para o céu? Esse 
Jesus que vos foi levado para o 
céu, virá do mesmo modo como o 
vistes partir para o céu”. - Pala-
vra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 46 (47)
S. Por entre aclamações Deus se 

elevou, o Senhor subiu ao toque 
da trombeta.

A. Por entre aclamações Deus se 
elevou, o Senhor subiu ao toque 
da trombeta.

1. - Povos todos do universo, batei 
palmas, * gritai a Deus aclama-
ções de alegria! - Porque sublime 

é o Senhor, o Deus Altíssimo, * o 
soberano que domina toda a terra.

2. - Por entre aclamações Deus se 
elevou, * o Senhor subiu ao toque 
da trombeta. - Salmodiai ao nos-
so Deus ao som da harpa, * sal-
modiai ao som da harpa ao nosso 
Rei!

3. - Porque Deus é o grande Rei de 
toda a terra, * ao som da harpa 
acompanhai os seus louvores! - 
Deus reina sobre todas as nações, 
* está sentado no seu trono glo-
rioso.

2ª Leitura: Ef 1,17-23
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Efésios.
Irmãos: O Deus de nosso Senhor 

Jesus Cristo, o Pai a quem perten-
ce a glória, vos dê um espírito de 
sabedoria que vo-lo revele e faça 
verdadeiramente conhecer. Que 
ele abra o vosso coração à sua luz, 
para que saibais qual a esperança 
que o seu chamamento vos dá, 
qual a riqueza da glória que está 
na vossa herança com os santos, e 
que imenso poder ele exerceu em 
favor de nós que cremos, de acor-
do com a sua ação e força onipo-
tente. Ele manifestou sua força 
em Cristo, quando o ressuscitou 
dos mortos e o fez sentar-se à sua 
direita nos céus, bem acima de 
toda a autoridade, poder, potên-
cia, soberania ou qualquer título 
que se possa mencionar não so-
mente neste mundo, mas ainda no 
mundo futuro. Sim, ele pôs tudo 
sob os seus pés e fez dele, que está 
acima de tudo, a Cabeça da Igreja, 
que é o seu corpo, a plenitude que 
possui a plenitude universal. - Pa-
lavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Evangelho: Mt 28,16-20
A. (Nº 729) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
S. Ide ao mundo ensinai aos povos 

todos; convosco estarei, todos os 
dias, até o fim dos tempos, diz Je-
sus.

A. Aleluia
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus.

A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, os onze dis-

cípulos foram para a Galileia, 
ao monte que Jesus lhes tinha 
indicado. Quando viram Jesus, 
prostraram-se diante dele. Ain-
da assim alguns duvidaram. En-
tão Jesus aproximou-se e falou: 
“Toda a autoridade me foi dada 
no céu e sobre a terra. Portanto, 
ide e fazei discípulos meus todos 
os povos, batizando-os em nome 
do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo, e ensinando-os a observar 
tudo o que vos ordenei! Eis que 
eu estarei convosco todos os dias, 
até ao fim do mundo”. - Palavra 
da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia e profissão da fé  
Preces dos fiéis

P. Em nome de Cristo, o Vivente, 
que caminha conosco, apresente-
mos a Deus Pai as nossas preces. 

A. Pelo Cristo glorificado, ouvi-
-nos, ó Pai! 

1. Para que a Igreja, com sem-
pre renovado ardor missionário, 
anuncie a todos os povos a eterna 
e sempre nova alegria do Evange-
lho, nós vos pedimos:

2. Para que as Igrejas ecumênicas, 
rezando juntas nesta semana, for-
taleçam sua caminhada na busca 
da unidade, nós vos pedimos: 

3. Para que as grandes religiões, as 
Igrejas cristãs e todos os grupos 
religiosos caminhem unidos na 
busca da paz, na preservação do 
meio ambiente e na defesa da jus-
tiça, nós vos pedimos:

4. Para que em nossa comunicação 
falemos com o coração praticando 
uma comunicação de paz e de co-
munhão, nós vos pedimos:

5. Para que nos meios de comu-
nicação, também pelas redes so-
ciais, se transmita o que favorece 
o entendimento e a boa convivên-
cia, nós vos pedimos:. 

6. ... 
P. No objetivo do Ano Vocacional 

de “intensificar a prática da ora-
ção pelas vocações em todos os 
âmbitos, pessoal, familiar e co-
munitário”, rezemos:



A. Jesus Divino Mestre, que cha-
mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas 
famílias, pelas nossas escolas e 
continuai a repetir o convite a 
muitos dos nossos jovens. Dai 
coragem às pessoas convida-
das. Dai força para que vos se-
jam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religio-
sos e religiosas, para o bem do 
povo de Deus e de toda a huma-
nidade. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
A. (272) Ref. Cristo é o dom do 

Pai que se entregou por nós. 
Aleluia, aleluia! Bendito seja o 
nosso Deus!

1. Dai graças a Deus, pois Ele é 
bom; eterno por nós é seu amor. 

2. Coragem e força Ele nos dá, fa-
zendo-se nosso Salvador.

3. Eu não morrerei, mas viverei, 
e, assim, louvarei o meu Senhor.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Ó Deus, nós vos apresentamos 
este sacrifício para celebrar a ad-
mirável ascensão do vosso Filho. 
Concedei, por esta comunhão de 
dons entre o céu e a terra, que nos 
elevemos com ele até a pátria ce-
leste. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

Oração Eucarística IV
(Missal, p. 469)

Prefácio da Ascensão I
(Missal, p. 426)

P. Na Verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Vencendo o peca-
do e a morte, vosso Filho, Jesus, 
rei da glória, subiu (hoje) ante os 
anjos maravilhados ao mais alto 
dos céus. E tornou-se o media-
dor entre vós, Deus, nosso Pai, 
e a humanidade redimida, juiz 
do mundo e Senhor do universo. 

Ele, nossa cabeça e princípio, su-
biu aos céus, não para afastar-se 
de nossa humildade, mas para 
dar-nos a certeza de que nos con-
duzirá à glória da imortalidade. 
Por essa razão, transbordamos de 
alegria pascal e aclamamos vossa 
bondade, cantando (dizendo) a 
uma só voz...

A. (Nº 758/O) Santo, santo, san-
to, Senhor, Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam, pro-
clamam a vossa glória. 

Hosana, hosana nas alturas! Ho-
sana, hosana nas alturas! Hosa-
na, hosana nas alturas! Hosana! 

Bendito aquele que vem em nome 
do Senhor!

P. Nós proclamamos a vossa gran-
deza, Pai santo, a sabedoria e o 
amor com que fizestes todas as 
coisas: criastes o homem e a mu-
lher à vossa imagem e lhes con-
fiastes todo o universo, para que, 
servindo a vós, seu criador, domi-
nassem toda criatura. E, quando 
pela desobediência perderam a 
vossa amizade, não os abando-
nastes ao poder da morte, mas a 
todos socorrestes com bondade, 
para que, ao procurar-vos, vos pu-
dessem encontrar.

A. Socorrei, com bondade, os que 
vos buscam!

P. E, ainda mais, oferecestes mui-
tas vezes aliança aos homens e 
às mulheres e os instruístes pelos 
profetas na esperança da salvação. 
E de tal modo, Pai santo, amastes 
o mundo, que, chegada a plenitu-
de dos tempos, nos enviastes vos-
so próprio Filho para ser o nosso 
salvador.

A. Por amor nos enviastes vosso 
Filho!

P. Verdadeiro homem, concebido 
do Espírito Santo e nascido da vir-
gem Maria, viveu em tudo a con-
dição humana, menos o pecado; 
anunciou aos pobres a salvação, 
aos oprimidos, a liberdade, aos 
tristes, a alegria. E, para realizar 
o vosso plano de amor, entregou-
-se à morte e, ressuscitando dos 
mortos, venceu a morte e renovou 
vida.

A. Jesus Cristo deu-nos vida por 
sua morte!

P. E, a fim de não mais vivermos 
para nós, mas para ele, que por 
nós morreu e ressuscitou, enviou 
de vós, ó Pai, o Espírito Santo, 
como primeiro dom aos vossos 
fiéis para santificar todas as coi-
sas, levando à plenitude a sua 
obra.

A. Santificai-nos pelo dom do 
vosso Espírito!

P. Por isso, nós vos pedimos que 
o mesmo Espírito Santo santifi-
que estas oferendas, a fim de que 
se tornem o Corpo † e o Sangue 
Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso, para celebrarmos este 
grande mistério que ele nos dei-
xou em sinal da eterna aliança.

A. Santificai nossa oferenda pelo 
Espírito.

P. Quando, pois, chegou a hora em 
que por vós, ó Pai, ia ser glorifi-
cado, tendo amado os seus que 
estavam no mundo, amou-os até 
o fim. Enquanto ceavam, ele to-
mou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, ele tomou em 
suas mãos o cálice com vinho, 
deu graças novamente e o deu a 
seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
Tudo isto é mistério da fé!

A. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!

P. Celebrando, agora, ó Pai, a me-
mória da nossa redenção, anun-
ciamos a morte de Cristo e sua 
descida entre os mortos, procla-
mamos a sua ressurreição e as-
censão à vossa direita e, esperan-
do a sua vinda gloriosa, nós vos 
oferecemos o seu corpo e Sangue, 
sacrifício do vosso agrado e sal-
vação do mundo inteiro.



1. Vou preparar-vos um lugar, 
não fiqueis tristes, tende fé.

2. Vou enviar-vos o Espírito, que 
vos dará toda a verdade.

3. Sereis as minhas testemunhas, 
para que todos me conheçam.

4. Anunciai a Boa Nova, vou para 
o Pai que me enviou.

5. Ficarei sempre ao vosso lado, 
onde estiverdes, Eu estou.

6. Hão de expulsar-vos das cida-
des, por minha causa sofrereis.

P. OREMOS. Deus eterno e todo-
-poderoso, que nos concedeis 
conviver na terra com as reali-
dades do céu, fazei que nossos 
corações se voltem para o alto, 
onde está junto de vós a nossa 
humanidade. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.: Numa Igreja em estado per-
manente de missão como deseja 
o nosso Papa Francisco, somos 
enviados a comunicar com o co-
ração a Boa Nova da Salvação em 
Cristo elevado ao céu, mas que 
continua a caminhar conosco. “).

A. (Nº 543) Ref. /:Ide pregar a paz de 
Cristo e o bem querer. Ide anunciar 
que ele nos ama.:/

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que Deus todo-poderoso vos 

abençoe no dia de hoje, quando o 
seu Filho entrou no mais alto dos 
céus, abrindo o caminho para a 
vossa ascensão. A. Amém. 

P. Deus vos conceda que o Cristo, 
assim como se manifestou aos 
discípulos após a ressurreição, 
vos apareça em sua eterna bene-
volência quando vier para o julga-
mento. A. Amém. 

P. E vós, crendo que o Cristo está 
sentado com o Pai em sua glória, 
possais experimentar a alegria de tê-
-lo convosco até o fim dos tempos, 
conforme sua promessa. A. Amém. 

P. Abençoe-vos Deus infinitamente 
misericordioso, Pai e Filho e Es-
pírito santo. A. Amém. 

P. A ascensão do Senhor fortaleça 
a vossa esperança; ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe. 

A. Graças a Deus. 
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A. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai, com bondade, o sacrifício 
que destes á vossa Igreja e conce-
dei aos que vamos participar do 
mesmo pão e do mesmo cálice 
que, reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo, nos tornemos em 
Cristo um sacrifício vivo para o 
louvor da vossa glória.

A. Fazei de nós um sacrifício de 
louvor!

P. E agora, ó Pai, lembrai-vos de 
todos pelos quais vos oferecemos 
este sacrifício: o vosso servo o 
papa (...), o nosso bispo (...), os 
bispos do mundo inteiro, os pres-
bíteros e todos os ministros, os 
fiéis que, em torno deste altar, vos 
oferecem este sacrifício, o povo 
que vos pertence e todos aqueles 
que vos procuram de coração sin-
cero.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. Lembrai-vos também dos que 
morreram na paz do vosso Cristo 
e de todos os mortos, dos quais só 
vós conhecestes a fé.

A. A todos saciai com vossa gló-
ria!

P. E a todos nós, vossos filhos e fi-
lhas, concedei, ó Pai de bondade, 
que, com a virgem Maria, mãe de 
Deus, com São José, seu esposo, 
com os apóstolos e todos os san-
tos, possamos alcançar a herança 
eterna no vosso reino, onde, com 
todas as criaturas, libertas da cor-
rupção do pecado e da morte, vos 
glorificaremos por Cristo, Senhor 
nosso.

A. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!

P. Por ele dais ao mundo todo bem 
e toda graça. Por Cristo, com 
Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo poderoso, na unidade do Es-
pírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.

A. Amém!

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso-Or. da Paz-Fr. do Pão)

Comunhão
A. (Nº 311) Ref./: Não fiqueis tris-

tes, eu vou partir. Eu vou partir, 
mas voltarei.:/

Lembretes:
- Segunda-feira, às 13h15, reunião 

das coord. Par. da Animação Bí-
blico-Catequética, no Centro 
Diocesano.

- Quinta-feira, das 08h30 às 16h, 
reunião com as coord. paro-
quiais da Past. da Criança, no 
Centro Diocesano. 

- De sexta-feira a domingo, Tenda 
Shalom no Seminário N. Sra. da 
Salette, Marcelino Ramos. 

- Sábado - Aniversário de Criação 
da Dioc. de Erexim – às 08h30, 
em sala do Seminário de Fátima, 
encontro dos candidatos ao Dia-
conato Permanente (Propedêu-
tico), sobre Eclesiologia, com o 
Pe. Giovani Momo; das 08h30 
às 16h30, encontro de formação 
para líderes dos grupos da Infân-
cia e Adolescência Missionária, 
no Centro Dioc.

- Domingo - Solenidade de Pente-
costes – coleta para os projetos 
missionários do Regional Sul 3 da 
CNBB em Moçambique e Ama-
zônia; às 10h, Dom Adimir, missa 
e crismas na igreja N. Sra. Media-
neira, Barra do  Rio Azul (festa da 
padroeira); às 14h, encontro de 
oração da Renovação Carismáti-
ca Católica (RCC), na capela das 
Irmãs da Sagrada Família de Ma-
ria, Erechim.  

Leituras da Semana:
dia 22, 2ªf, Sta. Rita de Cassia: At 

19,1-8; Sl 67(68); Jo 16,29-33; dia 
23, 3ªf, At 20,17-27; Sl 67(68); Jo 
17,1-11a; dia 24, 4ªf, At 20,28-
38; Sl 67(68); Jo 17,11b-19; dia 
25, 5ªf, São Beda, o Venerável 
- São Gregório VII - Santa Ma-
ria Madalena de Pazzi: At 22,30; 
23,6-11; Sl 15(16); Jo 17,20-26; 
dia 26, 6ªf, São Filipe Néri: At 
25,13b-21; Sl 102(103); Jo 21,15-
19; dia 27, sáb., Santo Agostinho 
de Cantuária: At 28,16-20.30-31; 
Sl 10(11); Jo 21,20-25; dia 28, 
dom., PENTECOSTES, Sole-
nidade: At 2,1-11; Sl 103(104); 
1Cor 12,3b-7.12-13; Jo 20,19-23.

Áudios dos cantos deste folheto
no site da Diocese de Erexim,

em acervo digital, hinário litúrgico.



Louvamos a 
Deus que nos 
enriquece com 
seu Espírito, 
como aos após-
tolos reunidos 
com Maria no 
Cenáculo de 

Jerusalém. O Espírito nos conduz 
e renova a vida de nossa comuni-
dade, de toda a Igreja e do mundo. 
Ele garante a unidade na diversi-
dade das pessoas e suas culturas. 
Que ele confirme a unidade cristã, 
desejada por Cristo que rezou ao 
Pai para que todos vivam unidos 
nele.

P. (... conclusão da Semana de Ora-
ção pela Unidade Cristã; Coleta 
para os projetos missionários do 
Reg. Sul 3 da CNBB em Moçam-
bique e na Amazônia / Encontro 
dos bispos, dos Bispos e Superio-
res Provinciais dos Religiosos/as 
e Assembleia da Ação Evang. do 
Reg. Sul 3 em São Leopoldo, de 
segunda a sexta-feira / ....) 

1. RITOS INICIAIS
(Nº 314) Ref. Nós estamos aqui 

reunidos como estavam em 
Jerusalém. Pois só quando vi-
vemos unidos é que o Espírito 
Santo nos vem.

1. Ninguém para esse vento pas-
sando, ninguém vê, e ele sopra 
onde quer. Força igual tem o 
Espírito quando, faz a Igreja de 
Cristo crescer.

2. Feita de homens, a Igreja é 
divina, pois o Espírito Santo a 
conduz. Como um fogo que aque-
ce e ilumina, que é pureza, que é 
vida, que é luz.

3. Sua imagem são línguas arden-
tes, pois o Amor é comunicação. 
É preciso que todas as gentes, 
saibam quanto felizes serão.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a paz de Cristo, o amor do Pai 

e a força do Espírito Santo enviado 
para conduzir a Igreja e transfor-
mar o mundo, estejam convosco. 

A. (Cantando): Bendito seja Deus 
que nos reuniu no amor de Cris-
to.

P. (... indicando para o Círio). Nós 
vos bendizemos, ó Deus, porque 
no mistério do Pentecostes nos 
envolveis com o esplendor do Es-
pírito Santo, conforme a promessa 
de Cristo Ressuscitado, cuja luz, 
simbolizada no Círio pascal, des-
trói as trevas de nossa vida e ilu-
mina o nosso caminho para Vós.

A. (Nº 318) Ref. Vem, vem, vem, 
vem Espírito Santo de amor! 
Vem a nós, traz à Igreja um 
novo vigor.

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

P. ... 

Ato penitencial
P. ...
- Senhor, que enviais o vosso Espí-

rito para criar em nós um coração 
novo, tende piedade de nós. 

A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que nos dais o Espírito da 

Verdade para nos conduzir na uni-
dade, tende piedade de nós. 

A. Cristo, tende piedade de nós. 
- Senhor, que nos concedeis a for-

ça do Espírito para praticarmos a 
justiça, tende piedade de nós. 

A. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus Criador e Pai... 
A. Amém. 

Glória
A. (Nº 715/I) Ref. /:Glória a Deus 

nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados!:/

1. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo poderoso,/ nós 
vos louvamos, nós vos bendize-
mos,/ nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos,/ nós vos damos 
graças por vossa imensa glória.

2. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito,/ Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai./ Vós 
que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós./ Vós que 
tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica.

3. Vós que estais à direita do 
Pai,/ tende piedade de nós./ Só 
vós sois o Santo, só vós o Senhor, 
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo,/ 
com o Espírito Santo, na gló-
ria de Deus Pai. (Final) Amém! 
Amém!

P. OREMOS. Ó Deus, que, pelo 
mistério da festa de hoje, san-
tificais a vossa Igreja inteira, 
em todos os povos e nações, 
derramai por toda a extensão 
do mundo os dons do Espírito 
Santo, e realizai agora no cora-
ção dos fiéis as maravilhas que 
operastes no início da pregação 
do Evangelho. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lec. Dom. Pentecostes, Paulinas-

-Paulus, p. 226-229).

1ª Leitura: At 2,1-11
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Quando chegou o dia de Pente-

costes, os discípulos estavam to-
dos reunidos no mesmo lugar. De 
repente, veio do céu um barulho 
como se fosse uma forte venta-
nia, que encheu a casa onde eles 
se encontravam. Então aparece-
ram línguas como de fogo que 
se repartiram e pousaram sobre 
cada um deles. Todos ficaram 
cheios do Espírito Santo e come-

Comunidade em Oração 
Liturgia para a solenidade de Pentecostes – 28.05.2023

- Pela força do Espírito, a Igreja anuncia Cristo a todos os povos com a linguagem do amor. 
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çaram a falar em outras línguas, 
conforme o Espírito os inspirava. 
Moravam em Jerusalém judeus 
devotos, de todas as nações do 
mundo. Quando ouviram o baru-
lho, juntou-se a multidão, e todos 
ficaram confusos, pois cada um 
ouvia os discípulos falar em sua 
própria língua. Cheios de espan-
to e admiração, diziam: “Esses 
homens que estão falando não 
são todos galileus? Como é que 
nós os escutamos na nossa pró-
pria língua? Nós que somos par-
tos, medos e elamitas, habitantes 
da Mesopotâmia, da Judeia e da 
Capadócia, do Ponto e da Ásia, 
da Frígia e da Panfília, do Egi-
to e da parte da Líbia próxima 
de Cirene, também romanos que 
ali residem; judeus e prosélitos, 
cretenses e árabes, todos nós os 
escutamos anunciarem as mara-
vilhas de Deus na nossa própria 
língua!” - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 103 (104)
S. Enviai o vosso Espírito, Senhor! 

E da terra toda face renovai.
A. Enviai o vosso Espírito, Se-

nhor! E da terra toda face re-
novai.

S. 1. - Bendize, ó minha alma, ao 
Senhor! * Ó meu Deus e meu Se-
nhor, como sois grande! - Quão 
numerosas, ó Senhor, são vossas 
obras! * Encheu-se a terra com as 
vossas criaturas!

2. - Se tirais o seu respiro, elas 
perecem * e voltam para o pó de 
onde vieram. - Enviais o vosso 
Espírito e renascem * e da terra 
toda a face renovais. 

3. - Que a glória do Senhor perdu-
re sempre, * e alegre-se o Senhor 
em suas obras! - Hoje seja-lhe 
agradável o meu canto, * pois o 
Senhor é a minha grande alegria! 

2ª Leitura: 1Cor 12,3b-7.12-13
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Ninguém pode dizer: Je-

sus é o Senhor, a não ser no Es-
pírito Santo. Há diversidade de 
dons, mas um mesmo é o Espí-
rito. Há diversidade de ministé-

rios, mas um mesmo é o Senhor. 
Há diferentes atividades, mas um 
mesmo Deus que realiza todas 
as coisas em todos. A cada um é 
dada a manifestação do Espírito 
em vista do bem comum. Como o 
corpo é um, embora tenha mui-
tos membros, e como todos os 
membros do corpo, embora se-
jam muitos, formam um só cor-
po, assim também acontece com 
Cristo. De fato, todos nós, judeus 
ou gregos, escravos ou livres, 
fomos batizados num único Es-
pírito, para formarmos um único 
corpo, e todos nós bebemos de 
um único Espírito. - Palavra do 
Senhor.

A. Graças a Deus.

Sequência
A. (Nº 323/ A) 1. Espírito de Deus 

enviai dos céus, um raio de luz, 
um raio de luz. Vinde, Pai dos 
pobres, dai aos corações, vossos 
sete dons, vossos sete dons.

2. Consolo que acalma, hóspe-
de da alma, doce alívio, vinde! 
Doce alívio, vinde! No labor 
descanso, na aflição remanso, 
no calor aragem, no calor ara-
gem.

3. Enchei, luz bendita, chama que 
crepita, o íntimo de nós, o ínti-
mo de nós. Sem a luz que acode, 
nada o homem pode. Nenhum 
bem há nele, nenhum bem há 
nele.

4. Ao sujo lavai, ao seco regai. 
Curai o doente, curai o doen-
te. Dobrai o que é duro, guiai 
no escuro, o frio aquecei, o frio 
aquecei.

5. Dai à vossa Igreja, que espera 
e deseja, vossos sete dons, vossos 
sete dons. Dai em prêmio, ao 
forte, uma santa morte. Alegria 
eterna, alegria eterna. Amém! 
Amém!

Evangelho: Jo 20,19-23
A. (Nº 731) Alê, alê, aleluia. Alê, 

alê, aleluia. /:Alê, alê, aleluia, 
alê, aleluia!:/

L. Vinde, Espírito Divino, e enchei 
com vossos dons os corações dos 
fiéis; e acendei neles o amor como 
um fogo abrasador!

A. Aleluia...

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Ao anoitecer daquele dia, o pri-

meiro da semana, estando fecha-
das, por medo dos judeus, as por-
tas do lugar onde os discípulos se 
encontravam, Jesus entrou e, pon-
do-se no meio deles, disse: “A paz 
esteja convosco”. Depois dessas 
palavras, mostrou-lhes as mãos 
e o lado. Então os discípulos se 
alegraram por verem o Senhor. 
Novamente, Jesus disse: “A paz 
esteja convosco. Como o Pai me 
enviou, também eu vos envio”. E 
depois de ter dito isso, soprou so-
bre eles e disse: “Recebei o Espí-
rito Santo. A quem perdoardes os 
pecados, eles lhes serão perdoa-
dos; a quem não os perdoardes, 
eles lhes serão retidos”. - Palavra 
da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia e Profissão da fé                                                                                                                                               
Prece dos fiéis

P. Reunidos em oração com a Vir-
gem Maria, Mãe de Jesus, no “lu-
gar em que costumavam ficar”, 
os discípulos aguardaram a vinda 
do Espírito Santo. Contando com 
a mesma presença de Maria, no 
final deste mês consagrado a ela, 
confiantes, rezemos.

A. (Nº 756/A) Acolhei nossa pre-
ce, Senhor, sobre nós derramai 
vosso amor.

1. Para que a Igreja possa transmi-
tir a todos a alegria do Evangelho 
com a linguagem do amor e do 
perdão, nós vos pedimos: 

2. Para que as Igrejas cristãs cres-
çam na busca de sua unidade pela 
oração comum, pelo diálogo e em 
ações conjuntas de promoção hu-
mana, nós vos pedimos:

3. Para que os missionários envia-
dos a Moçambique e à Amazônia 
tenham sempre grande amor pelo 
povo e sejam bem acolhidos por 
ele, nós vos pedimos: 

4. Pelos encontros dos Bispos, de-
les com os superiores dos religio-
sos e a assembleia da Ação Evan-
gelizadora do nosso Estado nesta 



semana em São Leopoldo, nós 
vos pedimos: 

5. Para que nossos lares, com a for-
ça do Espírito Santo, retomem ou 
confirmem a prática da oração, da 
leitura da Palavra de Deus, o cul-
tivo do diálogo e do perdão, nós 
vos pedimos: 

6. ... 
A. Jesus Divino Mestre, que cha-

mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas fa-
mílias, pelas nossas escolas e con-
tinuai a repetir o convite a muitos 
dos nossos jovens. Dai coragem 
às pessoas convidadas. Dai for-
ça para que vos sejam fiéis como 
apóstolos leigos, como sacerdo-
tes, como religiosos e religiosas, 
para o bem do povo de Deus e de 
toda a humanidade. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
A. (Nº 326) 1. As sementes que me 

deste e que não eram pra guar-
dar, pus no chão da minha vida, 
quis fazer frutificar.

Ref. /:Dos meus dons que recebi 
pelo Espírito do amor, trago os 
frutos que colhi e em tua mesa 
quero pôr.:/

2. Pelos campos deste mundo que-
ro sempre semear os talentos que 
me deste para eu mesmo cultivar.

3. Quanto mais eu for plantando, 
mais terei para colher, quanto 
mais eu for colhendo, mais terei 
a oferecer.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Concedei-nos, ó Deus, que o Es-
pírito Santo nos faça compreender 
melhor o mistério deste sacrifício 
e nos manifeste toda verdade, se-
gundo a promessa do vosso Filho. 
Que vive e reina para sempre. 

A. Amém. 

Oração Eucarística I
(Missal p. 496)

Pref.: O mistério de Pentecostes
(missal p. 319)

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Para levar à ple-
nitude os mistérios pascais, der-
ramastes, hoje, o Espírito Santo 
prometido, em favor de vossos fi-
lhos e filhas. Desde o nascimento 
da Igreja, é ele quem dá a todos 
os povos, o conhecimento do ver-
dadeiro Deus; e une, numa só fé, 
a diversidade das raças e línguas. 
Por esta razão transbordamos de 
alegria pascal, e aclamamos vossa 
bondade cantando a uma só voz: 

A. (Nº 758/F) Ref. Santo, santo, 
santo sois vós, Senhor, nosso 
Deus!

1. O céu e a terra proclamam, pro-
clamam a vossa glória.

2. Hosana, hosana, hosana, hosana 
nas alturas. 

3. Bendito o que vem, bendito, em 
nome do Senhor.

P. Pai de misericórdia, a quem so-
bem nossos louvores, nós vos pe-
dimos por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, que abençoeis 
† estas oferendas apresentadas ao 
vosso altar.

A. Abençoai nossa oferenda, ó 
Senhor!

P. Nós as oferecemos pela vossa 
Igreja santa e católica: concedei-
-lhe paz e proteção, unindo-a num 
só corpo e governando-a por toda 
a terra. Nós as oferecemos tam-
bém pelo vosso servo o papa ..., 
por nosso bispo ... e por todos os 
que guardam a fé que receberam 
dos apóstolos.

A. Conservai a vossa Igreja sem-
pre unida!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos e filhas (...) e de todos 
os que circundam este altar, dos 
quais conheceis a fidelidade e a 
dedicação em vos servir. Eles vos 
oferecem conosco este sacrifício 
de louvor por si e por todos os 
seus e elevam a vós as suas preces 
para alcançar o perdão de suas fal-
tas, a segurança em suas vidas e a 
salvação que esperam.

A. Lembrai-vos, ó Pai, de vossos 
filhos!

P. Em comunhão com toda a Igreja, 

celebramos o dia santo de Pente-
costes em que o Espírito Santo em 
línguas de fogo manifestou-se aos 
Apóstolos. Veneramos também a 
virgem Maria e seu esposo, São 
José, os santos apóstolos e márti-
res: Pedro, Paulo, André e todos 
os vossos santos. Por seus méritos 
e preces, concedei-nos sem cessar 
a vossa proteção.

A. Em comunhão com toda a 
Igreja aqui estamos!

P. Recebei, ó Pai, com bondade, 
a oferenda dos vossos servos e 
de toda a vossa família; dai-nos 
sempre a vossa paz, livrai-nos da 
condenação e acolhei-nos entre os 
vossos eleitos. Dignai-vos, ó Pai, 
aceitar e santificar estas oferen-
das, a fim de que se tornem para 
nós o Corpo e o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso filho e Senhor nos-
so.

A. Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entre-
gue, ele tomou o pão em suas 
mãos, elevou os olhos a vós, 
ó Pai, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente o deu a 
seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PRA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus! 

P. Celebrando, pois, a memória da 
paixão do vosso Filho, da sua res-
surreição dentre os mortos e glo-
riosa ascensão aos céus, nós, vos-
sos servos, e também vosso povo 
santo, vos oferecemos, ó Pai, den-
tre os bens que nos destes, o sacri-
fício perfeito e santo, pão da vida 
eterna e cálice da salvação.
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A. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Recebei, ó Pai, esta oferenda, 
como recebestes a oferta de Abel, 
o sacrifício de Abraão e os dons 
de Melquisedeque. Nós vos supli-
camos que ela seja levada à vossa 
presença, para que, ao participar-
mos deste altar, recebendo o Cor-
po e o Sangue de vosso Filho, se-
jamos repletos de todas as graças 
e bênçãos do céu.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas (...) que partiram 
desta vida, marcados com o si-
nal da fé. A eles e a todos os que 
adormeceram no Cristo concedei 
a felicidade, a luz e a paz.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. E a todos nós, pecadores, que 
confiamos na vossa imensa mise-
ricórdia, concedei, não por nossos 
méritos, mas por vossa bondade, 
o convívio dos apóstolos e márti-
res: João Batista e Estevão, Ma-
tias e Barnabé e todos os vossos 
santos. Por Cristo, Senhor nosso.

A. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!

P. Por ele não cessais de criar e san-
tificar estes bens e distribuí-los 
entre nós.

Por Cristo, com Cristo, ...
A. Amém

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso-Or. da Paz-Fr. do Pão)

Comunhão
A. (Nº 330) Ref. O Espírito do 

Senhor repousa sobre mim! O 
Espírito do Senhor me escolheu, 
me enviou!

1. Para dilatar o seu Reino entre 
as nações, para anunciar a boa 
nova a seus pobres. Para pro-
clamar a alegria e a paz, exulto 
de alegria em Deus, meu Salva-
dor. 2. Para dilatar o seu Reino 
entre as nações, consolar os co-
rações esmagados pela dor. Para 
proclamar sua graça e salvação, 
acolher quem sofre e chora, sem 
apoio e sem consolo.

3. Para dilatar o seu Reino entre 
as nações, para anunciar liber-

tação e salvação; para anunciar 
seu amor e seu perdão, e para ce-
lebrar sua glória entre os povos.

P. OREMOS. 
A. Amém. Ó Deus, que enrique-

ceis a vossa Igreja com os bens 
do céu, conservai a graça que 
lhe destes, para que cresçam os 
dons do Espírito Santo; e o ali-
mento espiritual que recebemos 
aumente em nós a eterna reden-
ção. Por Cristo, nosso Senhor.

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.: Com a luz e a força do Es-
pírito Santo, poderemos viver a 
missão que Cristo confiou à Igreja 
ao ser elevado ao céu, na glória de 
Deus Pai. 

A. (Nº 327) Ref. /:Envia teu Espí-
rito, Senhor, e renova a face da 
terra.:/

P. (Motivação para apagar o Círio 
Pascal) Irmãos e irmãs, na noi-
te da vigília pascal, aclamamos 
Cristo nossa luz e acendemos o 
Círio pascal. Hoje, no dia de Pen-
tecostes, ao fechar-se o tempo da 
Páscoa, o Círio é apagado. Agora, 
somos nós que devemos ser a luz 
de Cristo que se irradia. É no meio 
deste mundo que devemos ser luz 
para iluminar os que andam nas 
trevas.

P. Eis a luz de Cristo!
A. Demos graças a Deus!
P. (Apaga o Círio e prossegue) Dig-

nai-vos, ó Cristo, acender nossas 
lâmpadas da fé; que em vosso 
templo elas refuljam constante-
mente, alimentadas por vós, que 
sois a luz eterna; seja iluminado 
o nosso espírito para expulsar as 
trevas e sermos luzes ilumina-
doras do mundo. Vós que viveis 
com o Pai na unidade do Espírito 
Santo.

A. (cantando) Amém. Amém. 
Amém.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, o Pai das luzes, que ilumi-

nou os corações dos discípulos, 
derramando sobre eles o Espírito 
Santo, vos conceda a alegria de 
sua bênção e a plenitude dos dons 
do mesmo Espírito. A. Amém. 

P. Aquele fogo, descido de modo 
admirável sobre os discípulos, pu-
rifique os vossos corações de todo 
mal e vos transfigure em sua luz. 
A. Amém. 

P. Aquele que na proclamação de 
uma só fé reuniu todas as línguas 
vos faça perseverar na mesma fé, 
passando da esperança à realida-
de. A. Amém.

P. Abençoe-vos Deus onipotente e 
eterno, Pai e Filho e Espírito San-
to. A. Amém.

P. O Espírito do Senhor seja a vossa 
força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. A. Graças a Deus.

Lembretes:
- De Seg.-feira a sexta-feira, en-

contro dos Bispos, dos Bispos 
e Provinciais dos/as Religiosos/
as, e Assembleia Reg. da Ação 
Evang. do Sul 3 da CNBB no 
Centro de Espiritualidade Cristo 
Rei, S. Leopoldo. 

- Domingo – Solenidade da San-
tíssima Trindade – das 08h30 às 
14h, encontro dioc. do Encontro 
de Casais com Cristo (ECC) em 
Estação.

Leituras da Semana:
dia 29, 2ªf, Bem-aventurada 

Virgem Maria, Mãe da Igreja: 
Gn 3,9-15.20 ou At 1,12-14; 
Sl 86(87); Jo 19,25-34; dia 30, 
3ªf, Eclo 35,1-15; Sl 49(50); Mc 
10,28-31; dia 31, 4ªf, Visitação 
de Nossa Senhora: Sf 3,14-18 
ou Rm 12,9-16b; Cânt.: Is 12,2-
3.4bcd.5-6 (R.6b); Lc 1,39-56; 
dia 1º, 5ªf, São Justino: Eclo 
42,15-26; Sl 32(33); Mc 10,46-
52; dia 02, 6ªf, Santos Marce-
lino e Pedro: Eclo 44,1.9-13; 
Sl 149,1-2.3-4.5-6a e 9b(R.4a); 
Mc 11,11-26; dia 03, sáb., São 
Carlos Lwanga e companheiros: 
Eclo 51,17-27; Sl 18(19B); Mc 
11,27-33; dia 04, dom., Santís-
sima Trindade: Ex 34,4b-6.8-
9; Dn 3,52.53.54.55.56(R.52b); 
2Cor 13,11-13; Jo 3,16-18.

Áudios dos cantos deste folheto
no site da Diocese de Erexim,

em acervo digital, hinário litúrgico.


